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    PREFÁCIO




    Toda festa batalha contra a treva




    Eu moro no meio do mato




    Meio no meio do asfalto




    Meu pé de meia é meia




    guardando um pé sem sapato




    Meia boca, meio riso,




    Sonhando com o paraíso




    com o braço penso pro abismo




    Tô no meio de um salto




    “No Mato Sem Cachorro”, Luís Perequê




    Assim que cheguei em Paraty, uma querida amiga me soprou o segredo: “Paraty é muito mais que o Centro Histórico. Aqui tem mil cidades invisíveis”. Eu tinha ganho o prêmio da residência literária do Sesc, que me dava plenas condições para escrever um romance. Minha contrapartida, oferecer um curso de escrita criativa semanal, acabou se revelando um bônus. Pois foi por meio daqueles 30 alunos que acabei por conhecer os meandros & as mumunhas de Paraty, cruciais para concluir o romance.




    Alguns alunos daquela turma pariram o grupo “Segundas Intenções”, que prosseguiu se reunindo para desvendar as cidades invisíveis deste microcosmo que sintetiza o Brasil. Este livro resulta, assim, dos primeiros encontros. Você poderia achar que trata apenas das festas paratienses. Engano: que histórias se ocultam por trás de festivais que celebram a literatura, artes, música, fotografia, sustentabilidade, gastronomia, espiritualidade, a cultura, enfim?




    Trabalhadores. Artistas. Saberes ancestrais. Defensores de conhecimentos soberanos contra a especulação imobiliária predatória, o avanço da grilagem sobre o meio-ambiente, a violência do milicianismo e da corrupta guerra às drogas, a agressividade contra mulheres, indígenas, negros, gays e minorias étnicas e religiosas, a corrosão do capital invasor sobre a sabedoria caiçara. Festa não é sinônimo de alienação. Festa é justo o seu contrário - a devolução delirante do humano ao seu território: a celebração da rotina em rota para o sagrado.




    A alegria é a prova dos nove, já dizia Oswald de Andrade, cem anos atrás: é a prova gargalhante e imperativa de que quem cria um povo são seus artistas e seus foliões. Toda festa batalha contra a treva. E neste momento em que o país é ensombrecido pelo obscurantismo excretado por Brasília, Paraty em Festa – Contos e Encontros se converte em cidadela a representar os melhores emblemas da brasilidade: o drible, a troça, a brisa, a trova, a graça. A sacada deste livro é que, com os holofotes sobre o rico calendário de festas da cidade, tais histórias iluminam pequenos personagens, seus miúdos fazeres e suas ricas existências - os donos originais deste paraíso.




    Neste carnaval de vozes, o leitor encontrará causos, crônicas, comédias, tragédias - e mergulhos fundos na sensualidade, presente em cada pedra pé-de-moleque, grão de areia, árvore e onda salgada e encachaçada deste território defendido por Cunhambebe. Uma multiplicidade de perspectivas que reflete o outro lado do cartão postal: as narrativas das cidades invisíveis de Paraty. Boa viagem.




    Ronaldo Bressane é professor de escrita criativa e jornalista; escreveu o romance Escalpo (Reformatório, 2017) durante os três meses de 2015 que viveu em Paraty.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Este livro é a realização de um projeto do coletivo literário “Segundas Intenções”, constituído em 2015 por iniciativa de alunos das oficinas de escrita criativa do Polo Sociocultural Sesc Paraty. O grupo reúne-se às segundas-feiras (daí o nome) para debates e atividades relacionados à arte das letras e está aberto a quem se interesse por literatura e resida em Paraty.




    Em uma das reuniões surgiu a ideia do Paraty em Festa – Contos e Encontros, livro sobre as festividades da cidade. O tema desenvolveu-se a partir do segundo semestre de 2019, em reuniões presenciais que passaram para o ambiente virtual por causa da pandemia. A mudança deu mais foco aos participantes na criação da obra e os encontros transformaram-se em um ritual de afeto em meio à obrigatoriedade do isolamento social imposto pela Covid-19.




    Por quase dois anos os autores escreveram e reescreveram os contos, trabalhando juntos nas correções e na leitura crítica. A proposta da supervisão conjunta sobre as criações foi colocada em prática nas diversas discussões sobre o estilo de cada um e a edição dos textos. O exercício manteve a motivação do grupo e possibilitou a criação de contos em diferentes abordagens narrativas sobre um mesmo tema.




    Humor, ironia, drama, terror, crítica política e social, cinismo, romance. Acima de tudo, Paraty em Festa – Contos e Encontros é uma declaração de amor à cidade e representa o registro dos 14 eventos do calendário oficial que projeta o município para o Brasil e o mundo. Talvez os acontecimentos ao longo do ano sejam diferentes após a pandemia, o que torna mais relevante este registro das celebrações culturais e religiosas.




    Na Flip de 2020 o coletivo de escritores já tinha o trabalho adiantado e foi convidado para a live de encerramento do evento, onde foram apresentados alguns dos textos.




    Durante a elaboração deste projeto uma criança nasceu e um dos nossos faleceu: Jorge Martins, jornalista de riso e escrita fáceis. A ele dedicamos este livro.
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    CARNAVAL


  




  

    O Carnaval de Paraty mantém as tradições dos blocos de rua, com organização e participação das comunidades na execução das alegorias e na espontaneidade das apresentações.




    A Banda Santa Cecília abre a festa. No Centro Histórico desfila o bloco “Assombrosos do Morro” com seus característicos bonecos gigantes que representam monstros e seres alienígenas. Outros blocos de bateria como “Meninos do Pontal”, “Vamos que Tô”, “Mangueira” e “Paraty do Amanhã”, saem às ruas seguidos pela multidão embalada pelos sambas.




    Na Praia do Jabaquara há o internacionalmente conhecido “Bloco da Lama”, famoso por animar os foliões a lambuzarem o corpo no mangue e repetirem o bordão “uga, uga, rá, rá”. De acordo com os nativos, o grito de guerra espanta os maus espíritos. O bloco “Arrastão do Jabaquara” convida a tirar as fantasias do armário e alegra a festa com o desfile dos típicos bonecos de papel machê. A apresentação à beira-mar é a mais concorrida, com carro elétrico e músicos locais interpretando marchinhas antigas, sambas, axé e composições próprias.




    O Mestre




    Drica Soares




    Do sonho de um homem em unir sua comunidade, ajuntar os amigos, celebrar a vida e sua cultura, deu-se início a uma tradição do bairro do Jabaquara que envolve música, poesia, bonecos gigantes de papel machê, cultura. O que começou no quintal de casa ganhou proporções que seu criador não poderia imaginar.




    − Biba, tô entrando!




    − Entra! Tô aqui atrás!




    − Oi, mestre. Vim saber o que está precisando.




    − Nada não, minha filha, agora é tinta branca e corante só. Então começamos a pintar. Já fiz os corpos dos menores com galão de água, ajuntei os arames pros maiores... Olha o tamanhão deste aqui!




    − Tá grande mesmo, mestre, meu preferido é o agarradinho! Mas tem certeza que é só isso?




    − Tenho sim.




    − Ok, vou providenciar.




    − Ah, não! Lembrei, precisamos de tecido. Tem que arrumar chitão, uns retalhos bem bonitos, pra vestir aqueles ali que já estão prontos.




    − Tá bom. Tinta branca, corante e chitão. Se lembrar de mais alguma coisa me avisa.




    − Não, é isso mesmo... e perucas, bem coloridas, porque estas aqui estão muito feias, sempre chove no desfile, aí já viu né, estraga tudo...




    − Tá. Peruca, tinta, corante e chitão.




    − Ah! Outra coisa, traz placa de alumínio, vou fazer uns chocalhos também. Pronto, é só isso.




    − Tá bom então.




    − Caixa de papelão.




    − Oi?!




    − Papelão, pra fazer estandarte.




    − O trabalho tá pouco, né Biba?! Tem que inventar mais uma coisinha!




    − Fica bonito, né fia?!




    − Fica, mestre, fica sim.




    Penso comigo que o mais belo de tudo é aprender com a sabedoria e a simplicidade de quem faz a festa de centenas de pessoas com as próprias mãos e amor imenso, exaltando em seus bonecos os amigos e amigas de uma vida! Cultura viva! Transforma a avenida em palco com a alquimia dos materiais descartados por outros. No meio da multidão dos foliões, os bonecos surgem imponentes, alegrando uns, amedrontando outros. Expressão da nossa arte popular. E tudo ganha forma, ganha cara, corpo, mãos, braços, brilho.




    E as cores?! Ah! As cores são maravilhosas! Criadas por suas mãos para que nossos olhos se deleitem, nosso espírito renasça e supere cada dia de luta, cada dia de choro, cada dia de angústia, cada dia de fé, cada dia de cansaço.




    Uma vida dedicada a três dias, dias de explosão, de magia, de união... Saio do meu sonho despertada pela voz do Biba.




    − Olha isso aqui!




    − Que lindo, mestre! - deparo-me com uma bacia de jambo.




    − Pega, leva pras meninas! Toma um café antes de ir.




    − Café? Quero.




    − Domingo vamos fazer mutirão pra terminar os bonecos, aí faz um arroz com siri, um macarrão com salsicha...




    − Vamos sim, mestre.




    Sento pra tomar o café, feito na hora pelas mãos do artista, com o coração aquecido e em paz. Paz que emana do sentimento puro daquele homem, daquele mestre, e de seu amor pela cultura caiçara e pelo Carnaval. Que privilégio essa convivência.




    Olho em volta e sinto a reverência de todos os bonecos de machê em torno do seu criador. Bonecos que daqui a uns dias ganharão vida sobre os ombros de amigos. Sorrio, olho para o Biba, sua humildade e alma grandiosa. Meus olhos lacrimejam, e ali tenho a certeza de que tudo vai dar certo!




    A Luminescência do Cálido Banho de Prata (ou Lucidez)




    Débora Monteiro




    Os pelos dos braços arrepiaram quando eu senti a água tocar meu umbigo. Tentei me erguer sobre os pés na areia movediça e a próxima marola fez surpresa que banhou a altura do meu peito. O frio esbarrou na nuca avisando que aquele mergulho seria menos tranquilo do que o convite aceito no desembarque. A costeira era breu quando o mestre jogou a âncora. Eu tinha suspeitado das pedras ao nosso redor, a lua nova deixava tudo muito bem escondido. Antes, na borda do barco, olhei o escuro. E tentei me perder em cada pontinho brilhando esparramado no céu. Foi a sua voz que me trouxe de volta para a praia de Calhaus. “Alelula”. Eu me lembro de ter ouvido, no timbre adocicado do seu sotaque do sul. “Vem, tu tens que molhar as canelas”. Naquela hora continuei embarcada, equilibrando o meu ser na sua mão estendida em terra firme, eu mareada pelo cheiro tinto da sua boca. “Tu vens com a gente, né”? Bem mais cedo cambaleei diante da sua voz perto da minha cara arrasada pela beleza do esbugalhar dos seus olhos. Ficamos nós duas lado a lado no banco do cais. Você de mãos dadas com ele, sempre ele, e eu cara a cara com seus peitos pousados na fantasia. Você, anjo. Eu, diabo. Os mesmos disfarces que usamos desde criança para nos encontrarmos nas ruas de Paraty vestidas de Carnaval. Tínhamos voltado da Jabaquara lambuzadas do Bloco da Lama, o gosto do mangue impregnado nos poros. Queria escapar da folia. “Vem, vai ter alelula”. A promessa me convenceu igual nestes minutos, agora que o sal arde meus olhos no mergulho que você me pediu. Os meninos dentro da casa preferiram organizar o churrasco antes de caírem na sua lábia. E você sabe disso. E eu também sei que sempre é assim, por isso eu vim, hoje eu vim te fazer companhia para as ardentias. “Alelula”. Você gosta de soltar a língua chamando os bichos com o nome que você inventou para mim. “Alelulas, vem”! Veste a máscara e se mostra todinha. Eu não sabia que seria assim. “Alelula”. Desvendo seu corpo perto do meu, eu sinto a sua pele te percebendo de frente. Tem um brilho no seu olhar que alcanço enxergar apesar da noite. Perco a ideia do tempo que ficamos boiando, eu, você, o mar. Peço para você conferir se elas estão ali, as ardentias ao nosso redor. Só que não posso esperar. Eu me adianto e coloco os óculos de natação que usei no ano passado, quando permanecemos cegas embaixo d’água, errantes da fosforescência-do-mar. Eu havia disfarçado a minha frustração, e talvez você tenha percebido. Meu disfarce. Dessa vez eu prefiro a estreia, e submersa é melhor não te encontrar. Segurando os óculos em uma das mãos abro espaço para nadar junto a você. Adivinho por onde ir e te toco fazendo de contas que é sem querer, você sabe, gosta de brincar de faz de conta. Pede para repetirmos essa dança longe dos olhos deles, eu, nós, o mar. E na minha vez você finge que está ficando tarde. Mas não. Vai me dar tempo de gostar de você. Eu espero seu aviso torcendo pro fôlego, pra noite, pras alelulas. E num instante te vejo nua, iluminada de plânctons como se estivesse solta no universo em câmera lenta, seus movimentos suspensos, só meus. Em cada pelo do seu ventre eu vejo um brilho que arde na certeza de querer te tocar. E desisto, prefiro só lembrar das luzes que te alcançam como vaga-lumes envolvidos na sua bunda, na sua coxa, entre as partes que eu desejo resgatar para depois.




    Fênix




    Jacira Diniz




    Não gosto de litoral, nem de calor.




    Não gosto de Carnaval, nem de cachaça.




    Costumo acompanhar a família nas viagens dos feriados. Desta vez, o destino é Paraty.




    Programação do dia: passeio nas cachoeiras de Jeep Tour. Preferi não ir.




    Já que estou na praia, vou pescar. Consigo uma mesa num quiosque lotado. Observo o cardume. Fico à espera, como uma vara. Não demora e um peixe me atrai. Arremesso um olhar. Retiro, do pacotinho de iscas, um sorriso.




    Fisgo a presa.




    Agora é só desembaraçar. Ela se debate um pouco.




    O garçom chega pra me ajudar, sugere um drink, o peixe aceita e senta sob a sombra do guarda-sol.




    Estamos na terceira caipirinha, o bloco Arrastão do Jabaquara passa com seus bonecos gigantes nos convidando a cair na brincadeira.




    Nem penso em levantar, mas meu par, com empolgação, me convence.




    O corpo duro, aos poucos ganha malemolência e a timidez perde para o entusiasmo etílico.




    Me rendo. Me enrosco em seus abraços, mergulho em seus beijos, me enlaço em seus passos.




    Canto marchinhas que nem conhecia as letras.




    O som entra e corre nas veias, a batida do coração no compasso da bateria.




    Eu nem sabia que sabia sambar!




    Nunca tinha experimentado alegria em massa. Sem ranço moral, julgamento ou hierarquia




    Quando o bloco chega à dispersão, a chuva, com hora marcada, vem pra refrescar.




    A gente sai com a serpentina lavada.




    Encontro comigo, à noite, no Centro Histórico, no meio do bloco Vamos que Tô, animado pelas raspadinhas de abacaxi com cachaça. Sambei até romper a tira das Havaianas.




    2ª feira, passeio de escuna com a família. Overdose de Carnaval. Barco enfeitado e DJ animado. Após um cochilo na proa, banho de mar pra curar a ressaca.




    À noite, olha eu lá, de novo, escorregando nas pedras, atrás do bloco Paraty do Amanhã.




    Na tarde do dia seguinte, reencontro meu peixe no Arrastão do Jabaquara. Déjà-vu. Lá vamos nós, abraçando, beijando, dançando.




    Última noite. Esbarro, na Praça da Matriz, com a galera que havia conhecido na escuna, ganho uma bala. Me acabo em êxtase. Sambando.




    Como é que tem gente que não gosta de Carnaval? Faz retiro?




    Recomendo um retiro espiritual e carnal em Paraty:




    Siga os blocos carnavalescos no Centro Histórico, embalado na sanidade da festa dos loucos, onde impera a subversão das fronteiras entre o real e a fantasia, por cinco noites. Acompanhe o Arrastão do Jabaquara, aproveite o escapismo permitindo-se extravasar na rua, à luz do dia, na frente de todos, como todos e diferente de todos porque o passaporte para a libertação é pessoal, ele arrasta nas tardes de domingo e 3ª feira. Se lambuze no Bloco da Lama, num ritual de reversão e realismo primitivo e grotesco do inconsciente coletivo, sábado à tarde.




    Retire a angústia, a tristeza, a raiva e o tédio de dentro de si e bote pra fora de forma visceral.




    Pode beber, usar a droga que gostar e a roupa que quiser.




    Tome banho de mar e de cachoeira.




    Catarse.




    Vai estar que é só o pó! Então ressurgirá das cinzas da 4ª feira.




    Catarse.




    Meu gênero, minha preferência sexual, minha cor, meu posicionamento político ou religioso, você não sabe. O que sabe é que a cor do meu suor é salgada como o seu.




    Transpiro fantasia. Posso, hoje, ser você, ou você pode ser eu no próximo Carnaval.




    Sorte de Carnaval




    Marcio Binder




    Minha existência começou em um Carnaval em Paraty.




    Estava ele no bloco Caras de Pau, grupo de rapazes que saem com uma máscara em que no lugar do nariz há um pênis pendurado; ela fantasiada de anjinha. Combinação perfeita? Não sei, mas sei que foi assim que começou. Sou um cara de sorte! Uma troca de sorrisos foi o meu sopro de vida!




    Depois dos sorrisos vieram os passinhos de samba. Ele meio desengonçado, ela fingindo que ele sambava bem. Na sequência foram tomar uma Jorge Amado, mistura de cachaça Gabriela, feita de cravo e canela, com limão e maracujá. E tomaram mais outra. Ele sugeriu uma prova de Gabriela pura (quatro Jorge Amado estava ficando muito caro!). Entre cachaças, sambas, confetes e serpentinas, foi a vez do beijo bêbado e apaixonado de despedida, no meio da Praça da Matriz. O novo encontro foi marcado: aconteceria durante o desfile do bloco Arrastão do Jabaquara.




    No dia seguinte ela, moradora de Paraty, chegou com a camisa estilizada do bloco. Ele foi com a mesma fantasia; afinal, não podia decepcionar os Caras de Pau. Encontraram-se, e depois de calorosos cumprimentos acompanharam juntos o bloco por todo o percurso da praia.




    No final do desfile, já embriagados de cachaça, suor e beijos ardentes, ele propôs irem para onde pudessem ficar a sós. Para minha sorte ela lembrou-se da Toca do Cassununga, um cantinho discreto depois do final da praia.




    Já me preparei para a corrida antes de chegar na toca. Foi tudo muito rápido. Um empurra-empurra danado e eu não sabia bem o porquê. Só sabia que tinha que chegar naquele tal óvulo. Eram milhares de irmãozinhos correndo junto comigo. Eu sou um cara de muita sorte mesmo! Não sei se por acaso, ou por mérito, fui o primeiro a chegar. Eu e aquele óvulo nos fundimos, e por nove meses nos desenvolvemos.




    Meu nome é Luck, hoje estou com 10 anos. Nunca conheci meu pai, só sei que foi um “Cara de Pau”. No Carnaval eu me fantasio de homem alado e toco pandeiro no bloco Paraty do Amanhã. Vejo muitos caras de pau e anjinhas se paquerando e bebendo.




    Meus pais deram asas à “sorte”: beberam, sambaram e não usaram camisinha. Sem essas folias de jovens despreocupados eu não estaria aqui. Mesmo sem conhecê-lo, sou grato ao cara de pau!




    O Anjo e o Diabo




    Elias Chamas




    Nunca foram iguais.




    Suas semelhanças resumiam-se ao branco dos olhos e ao gosto por festas. Ainda assim um par de olhos, às vezes, ficava muito vermelho, aprofundando as diferenças. Isso por conta de certas substâncias que levavam um ao paraíso, pelo caminho da doideira, e o outro ao inferno, pelo caminho da ira.




    Nada demais.




    As diferenças desapareciam nas ocasiões festivas, por isso eram vistos em todas as festas regadas a ervas e destilados.




    A festa da vez é o Carnaval. E para coroar, Carnaval em Paraty.




    Aaah, o Carnaval! A patuscada da beberronia tão esperada. Cinco dias mergulhados nas semelhanças que tanto os harmoniza. Se atiram de cabeça com a intensidade que faz o tempo congelar.




    − Você viu meu baseado?




    − Já vai começar? Acabamos de chegar na pousada.




    − Por isso mesmo. Preciso relaxar.




    − Não vi não. E se tivesse visto, escondia.




    − Achei. Tá aqui, ó! Tem até um enrolado. Vamos dar uma caminhada pela praia?




    − Vamos sim. Deixa eu terminar de desarrumar as malas.




    − Sério? Então é melhor a gente ir fantasiado. Do jeito que você demora, o Arrastão do Jabaquara já vai estar indo embora quando você terminar.




    − Vai começar a encher o saco?




    − Vou ligar pra turma pra gente ir tomar uma no Lagosto.




    − Ótima ideia, faça alguma coisa de útil.




    Você acreditaria se dissesse que estão juntos há doze anos? Pois é. Unidos por esse maldito vício chamado amor. Só pode ser isso. Não existe outra explicação para essa união. Só esse cimento instantâneo pra manter a dupla inseparavelmente colada. Destino? Vidas passadas? Sabe-se lá.




    Um, todo “paz e amor”, pisciano sonhador, viajandão, remando contracorrente em um negócio mirabolante, daqueles que, com certeza, um dia decola. A cara metade, ariana irrequieta, acelerada, impaciente e perfeccionista, bem-sucedida em uma agência de publicidade, segurando a onda. Esses dois são a prova contundente de que sim, o amor existe.




    Os amigos estão considerando mandá-los para serem estudados pela NASA. Só eles sobreviveriam seis meses confinados em uma nave com destino a Marte; desde que bem abastecidos, com um calendário de festas virtuais definido. E a nave sendo conduzida por Houston para evitar que terminem em Mercúrio.




    − Chega de fumar esse negócio. Vai queimar o dedo. O pessoal tá no quiosque esperando a gente. E eu tô louca por uma cerveja, depois de uma cachacinha Labareda da Paratiana, claro.




    − Beleza! Já acabei - responde, tentando segurar a fumaça que escapa pelo nariz e pela boca.




    Encontram a galera na terceira rodada do “esquenta”.




    As mesas enfileiradas estão lotadas. As conversas se misturam em um burburinho generalizado, decoradas pela seleção musical fantástica do Gil, dono do quiosque.




    − Jacira, manda mais uma verdinha! A saideira. Daqui a pouco o Arrastão tá chegando.




    Terminada a terceira saideira todos correm para suas pousadas para vestirem as fantasias.




    Os dois, que desafiam o improvável, com todas as diferenças deixadas nas areias da Praia do Jabaquara, se pegam, grudados pelo tesão, cuja gênese é o grande amor inexplicável de mais de uma década.




    O suor dos corpos largados na cama e o cheiro de sexo impregnado no quarto misturam-se ao som do Arrastão, que se prepara para entrar na avenida.




    − Acho que a gente devia vestir as fantasias.




    − É, também acho. Vai se vestindo que eu vou enrolar mais um.




    − Tá de brincadeira, né! Você não tem limite não?




    − O limite acabou quando a tampa do meu cérebro voou - retruca em tom de gozação.




    − Ainda bem que eu enchi o meu cantil de Paratiana. Pelo menos não preciso me esconder pra festar.




    − Tá vendo?! Você fica aí resmungando, eu tô quase pronto e você ainda se arrumando.




    − Que nada! Eu só preciso vestir o chifre e pegar o meu tridente. E você, pegue a sua auréola, vista suas asas e vamos embora que a festa já está do jeito que eu gosto: pegando fogo.




    Melindrosa




    Márcia Lage




    Desceu o morro sem tropeçar no salto. As pedras irregulares formavam lisa passarela para a foliã, de pernas longuíssimas e finas que terminavam numa minissaia branca de franjas e paetês. Releitura vintage da moda que nunca sai de moda nos bailes de Carnaval: as melindrosas dos anos 30. Começava 2016, o ano em que tudo de ruim se infiltrou pelas frestas da alegria. A fantasia da moça antecipava a confusão que estava por vir: retrógrada e agressiva. Uma mistura do século 20 com o século 21, algo assim como anda o mundo agora: sem saber direito se avança ou retrocede. A bota vermelha, de salto agulha, era estilo 1960 e subia joelhos acima, como nos libertários tempos da Londres de Mary Quant. A saia tinha cós alto, anos 1970, com bustiê preto e branco um tanto formal, moda yuppie dos anos 90. Os olhos, pintados de verde, tinham dez camadas de rímel e, sobre eles, uns óculos lindos, Armani de brechó. Completava a fantasia um par de brincos vermelhos e luvas também vermelhas, até os cotovelos. A cabeleira imensa, alisada com chapinha, tinha luzes douradas e marrons. O conjunto carnavalesco fazia um mix interessante e caótico, tanto no gênero quanto na indumentária. Caminhava cheia de atitude e parou para retocar o batom preto em frente a um bar apinhado de homens. Foi saudada com uma salva de assobios e cantadas. Retribuiu soprando beijos, deu adeusinho com as mãos enluvadas e seguiu balançando quadris e cabelos, feito potra em pasto verde. Puxou um séquito de carnavalescos até a praia, onde um bloco ensaiava para o desfile da noite. Entrou na área sambando que nem Squel Jorgea, a mais linda porta-bandeira que a Mangueira um dia teve. Quebrou queixos. Fez jorrar babas. Desafinou os instrumentos. O negro do surdo, de calça bege de sarja, peito nu e chapéu branco, perdeu o repique com a performance da moça, vendaval na franja da saia acompanhando o ritmo dos tambores. O rebolado exibia e escondia parte da calcinha dourada, que cobria parcialmente uma bunda dura, redonda, difícil de não admirar. O negão não parava de sorrir, batendo com força o surdo e estufando o peito para exibir a musculatura de pescador: barriga negativa, bíceps e tríceps, positivos!




    Ela veio sambando, veio sambando, veio sambando, sentou de frente no colo dele e lhe tascou um beijo de língua. Foi aí que a calcinha ficou totalmente exposta e todo mundo reparou que a moça era moço. Ninguém ligou. O beijo durou enquanto durou o samba, sem censura. Ainda estávamos em 2016.
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    ENCONTRO DE CERAMISTAS


  




  

    O Encontro de Ceramistas de Paraty teve início em 1975 por iniciativa dos artistas Alberto Cidraes, Toshiyuki Ukeseki e Mieko. Atualmente é organizado pelo ceramista Dalcir Ramiro, o Cizinho, que retomou o projeto após algumas interrupções.




    O festival tem como objetivo divulgar e valorizar a cerâmica do Brasil, consolidando-se como uma referência nacional entre ceramistas e amantes da arte que buscam espaços criativos de troca de saberes. A programação inclui palestras com mestres nacionais e estrangeiros, oficinas para crianças e adultos conhecerem diferentes técnicas da arte do barro (esculturas sacras, peças decorativas, cerâmica utilitária, totens, criação livre, entre outros), uma série especial de queimas e a tradicional feira para comercialização das obras dos artistas.




    Em cada edição há um tema central que possibilita a criação exclusiva de peças para compor a exposição coletiva na Casa da Cultura. No ano de 2020 o XIV Encontro de Ceramistas em Paraty aconteceu no formato virtual com palestrantes brasileiros e estrangeiros.




    Última Peça




    Márcia Lage




    Quando ficou cega não pensou que fosse para sempre. Cultivou abertamente, no início da doença, a esperança de que a luz voltasse de repente, como de repente havia se apagado dos seus olhos. Uns anos mais tarde, já adaptada com a situação, pedia secretamente por um milagre da medicina (ou de Deus mesmo) quando o negrume da noite vinha somar-se ao negrume das suas retinas, no silêncio do quarto onde dormia sozinha desde o nascimento do filho. Não viu o menininho crescer e virar o homenzarrão que é hoje. Perdeu a visão quando ele tinha dois anos e ainda o amamentava, agarrada ao único amor de verdade que conheceu. Tinha desejado tanto aquele filho que o fizera sem pensar nas consequências, aflita com os 40 anos secando seus ovários.




    A maternidade era uma ideia romântica. Jamais considerou que criança chorasse, adoecesse, precisasse ser alimentada, tivesse que ir à escola, essas coisas. Achou que seria a mulher mais feliz do mundo tendo um filho e o teve, acreditando que seria capaz de criá-lo sozinha. O progenitor já havia dito que só ia registrar o filho, nada de envolvimento emocional. Cumpriu a palavra. A mãe dela veio para o parto e deu uma força nos primeiros 60 dias, mas teve que retornar ao seu Estado. Quando a licença maternidade acabou e ela voltou ao trabalho, a vida pesou acima da conta. A dor nos olhos podia ser apenas cansaço das noites mal dormidas, mas a vista ficou embaçada também, o que a levou a consultar vários especialistas. Nenhum conseguiu diagnosticar a causa da doença que se instalou aos poucos, até que passou a enxergar somente vultos. Sem cores e sem contornos.




    O filho, que era a luz dos seus dias, desapareceu na escuridão. Só pôde vê-lo crescer com o apalpar das mãos. Aposentada por invalidez, teve que depender da família para o aluguel da casa e as contas básicas. Não deixaram que lhe faltasse nada, só amor. Fez um curso de cerâmica, na esperança de aprender um novo ofício e transformar frustação e tristeza em arte. Criou coisas lindas, deu entrevistas sobre superação, fingiu aceitar a cegueira, aprendeu a se virar com bengala. Mas quando os pais morreram, morreu também a ajuda de custo. Foi obrigada a escolher entre a comida e o hobby.




    Por isso não pôde trazer nenhuma peça ao festival de cerâmica de Paraty. Ilustrou com slides sua palestra para deficientes visuais, ensinando como usar apenas o tato para criar o que a imaginação dita. Retornou à sua cidade com cinco quilos de argila, presente de uma das expositoras. Deixou-a secar na prateleira do ateliê, sem destino de transformação. Um mês depois, verteu água no barro e o amassou sem pressa. Abriu a massa com o rolo e a colocou no rosto. Aspirou o cheiro de terra molhada e foi se reconstruindo, se moldando, se reinventando, enxergando de novo tudo que jamais esqueceu. Os peritos do IML tiveram todo o cuidado para remover a máscara dura que retratava, fielmente, a jovem linda e alegre que ela havia sido um dia.




    Fomos Modelados com a Argila do Solo




    Jacira Diniz




    Precisavam de uma cidade romântica.




    Chegaram a Paraty em busca de reconciliação para um casamento quebrado.




    Na feira, montada para a exposição das peças do encontro anual de ceramistas, ela parava em cada estande, interessadíssima na arte milenar do barro. Ele acompanhava indiferente e calado.




    Experimentou alternadamente dois colares umas cem vezes.




    − Qual levo?




    − Os dois.




    − Não quero dois. Me ajuda.




    − O azul.




    − Mas eu gostei mais do verde.




    − Então leva o verde.




    − O azul combina com mais roupas.




    − Então leva o azul.




    − De qual você gostou mais?




    − Do azul, já disse.




    Levou o verde.




    No expositor ao lado, atraiu-se pelas máscaras. Ele acendeu um cigarro. Ela entrevistou o artesão. Teria comprado uma para cada um, se pudessem usá-las.




    Adiante, encantou-se com uns vasos.




    − Olha que lindos!




    Ele concordou, balançando a cabeça.




    − Quero esse.




    − Mas é enorme!




    − E daí?




    − E daí que não tem necessidade e nem lugar para pôr.




    − No corredor, perto da porta do apê.




    − Olha o preço!




    − Eu vou pagar.




    − Isso não muda o valor. Já gastamos muito com esta viagem.




    − Vou levar e pronto.




    − Não acredito. Você vai comprar um vaso deste tamanho, caro, pra colocar do lado de fora do apartamento?!




    Ela saiu abraçada com seu troféu, pisando forte.




    Na rua de calçamento de pedras irregulares, tropeçou.




    O vaso em pedaços no chão.




    Árvore do Dia




     Débora Monteiro




    O pôr da lua cheia na montanha escondia os passos de Pequenina, que ainda morava na tapera do Sertão do Taquari e, naquela madrugada, procurava bananas verdolengas no quintal para cozinhar o Azul Marinho no almoço de domingo. Talvez viesse o namorado, companheiro da aventura que estava por nascer.




    – Talvez eu esteja mesmo sozinha - as palavras, enfim ditas em voz alta, aliviaram a aflição de Pequenina.




    Ela desistiu do pomar. O breu trouxe à lembrança o susto da escuridão. Entrou na casa apoiando o fôlego no encosto da cadeira, sentindo aquele baticum na cabeça. Absorveu todo o ar possível para mais um dia ou menos, serviu o café burro na caneca da mãe e lembrou-se da profecia, o corpo incustipado. O tempo da corre costa veio depois, sem ninguém supor a pandemia que recolheria as mentes e limitaria os seres ao pavor do vírus. Por isso, a mulher teve certeza.




    – Mais um! - avisou aos ecos.




    No ventre o menino remexeu a barriga de Pequenina no segundo gole de amargor. Ela sustentava-se em frente ao torno e encarava o monte de argila rodopiando em equilíbrio. Há meses mantinha repousado o instrumento na mesa da sala, improvisada como ateliê. Após o convite para integrar a programação do Encontro de Ceramistas de Paraty floresceu o filho querido por Pequenina, só por ela.




    Pressentiu a mãe ao seu lado e ficou à espera do sinal para deixar-se percorrer do gesto ao barro, a mão direita apoiada sobre o umbigo, interagindo com o morno da barriga; a mão esquerda descansada na altura do coração. Cada batimento dos dois girando na existência da terra diante de si.




    – queres uma estrela do céu, ou uma estrela-do-mar?




    Ele a escutava, ela sabia.




    Pequenina seguiu concentrada no so-hum em voz alta, a espalhar transpiração. Entoou o mantra, desejando conhecer o menino oculto em suas entranhas. A resposta veio como um tribujão, entorpecida que estava na árvore do dia.




    – Esqueça as estrelas. Você será cavalo-marinho! - decidiu.




    Seus dedos mergulharam nas águas e inundaram as tigelas na borda da mesa, enchendo de vida a argamassa marrom, que rebolou envolvendo a pele de Pequenina e os sentidos do menino. Seria ocre? Que cor teriam seus olhos? Qual seria o formato do seu nariz? As curvas dos seus lábios? E o cheiro que viria da sua presença à tona ao experimentar o mundo aqui fora?




    – Venha, cavalo-marinho - pediu ofegante, concentrada na plasticidade de sua obra para inventar o filho prometido para dali a pouquinho.




    Enfeitiçada pela criação, brotavam energias de seus braços afundados na destreza de amolecer o ser na poética da argila.




    – Gestar é humano - teve chance de adivinhar.




    A cauda em redemoinho do cavalo-marinho formou-se da mistura de minerais, o cheiro de mar alcançou os três envolvidos pela figura do bicho que nascia do talento de Pequenina.




    – O que fui, diga aos outros que tentei ser melhor - declamou, exagerando as formas da sua imaginação.




    Vislumbrou o cavalo-marinho na cerâmica, reproduzindo o exoesqueleto na sua arte. Sua mãe, presente, soprou suspiros.




    A ceramista abandonou as escamas do animal disfarçado de peixe para decifrar os sussurros ancestrais do fantasma materno - “vai nascer, vai nascer, vai nascer...” - e apressou-se em alongar a silhueta do seu pititico transformado em gigante.




    – Vai nascer um revolucionário! - decretou, levantando-se e lançando longe a cadeira, que despencou no chão de terra batida.




    O odor acre do lar singular foi substituído pela essência do banho da bolsa amniótica esparramada sobre as suas vestes. Esperaria para conhecer o rebento, entusiasmada na coincidência da conclusão do seu trabalho em momento tão oportuno. Espantou o fulu. E da procrastinação para enfeitiçar a matéria-prima veio a confirmação das horas certas.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eldi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durédes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢éo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda

Copyright © 2022 by Débora Monteiro, Drica Soares,

Elias Chamas, Jacira Diniz, José Gil, Marcia Lage,
Marcilene de Paula, Marcio Binder e Moysés Vinicius Alves.

EQUIPE EDITORIAL
Editores-chefes

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco

Produtora Editorial
Jalia Noffs

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Andrew Assaf
Diagramagdo

Isabella Carvalho
Fotografias dos Temas

Roberta Pisco
Guido Nietmannlsabella Carvalho

B

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Foto da Lateral da Contracapa
Moysés Vinicius Alves

Arte da Capa

"Festa de Santa Rita"
Acrilico sobre tela
Autor: Maguela
Preparagdo de Texto
Lucas Ben

Suzana Itano

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Leticia Machado
Ludmila Vieira
Estagiaria

Lafs Silva Cordeiro

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagdo (CIP)

P223f

Dialética Literaria, 2022.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

ISBN 978-65-5355-205-0

Paraty em Festa : Contos e Encontros / Varios Autores. - Sdo Paulo :

1. Literatura. 2. Contos. 3. Coletivo Literario. I. Titulo.

CDD 800
Ccbu 8

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/carnaval.jpg
o

&n

CARNAVAL





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Paraty em Festa

Contos e Encontros






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Paraty em Festa

Contos e Encontros






OEBPS/Images/encontro.jpg
ENCONTRO
DE CERAMISTAS





